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SOCIAL

Sindicato Cidadão promove integração com a
comunidade do Projeto Esperança

CIDADE

Sindicato recebe superintendente
regional do Incra

DESCASO

Servidores de SP convivem com "vale-coxinha"

O presidente do Sindicato,
Isaac do Carmo, recebeu nes-
ta segunda-feira, dia 19, o su-
perintendente regional do
Incra (Instituto Nacional de
Colonização e Reforma
Agrária), José Giacomo Bac-
carin, que veio a Taubaté para
receber a posse da Fazenda
Macuco.

O imóvel de 692 hectares
fica localizado entre os mu-
nicípios de Taubaté, Pidamo-
nhangaba e Lagoinha, que tor-

Um dos maiores desafios
colocados aos servidores es-
taduais da saúde em São Pau-
lo é fazer durar os R$ 4,00
que recebem por dia a título
de auxílio-refeição, em uma
metrópole em que o preço
médio da alimentação fora de
casa é de R$ 29,42.

O valor do benefício não é
reajustado pelo governo es-
tadual desde o ano 2000 e
encorpa o rol de reivindica-
ções da categoria.

A promessa do governo
desde o ano passado é rea-
justar o valor do vale.

Em reunião com o secre-

tário de Saúde, Giovanni
Cerri, e de Gestão Pública,
Julio Semeghini, os represen-
tantes SindSaúde foram in-
formados que, até o momen-
to, não há resposta sobre o
assunto.

No caso dos professores
paulistas, o problema do
vale-refeição se repete. Em
2010, o pagamento do bene-
fício atrasou por cinco me-
ses durante a gestão do go-
vernador Alberto Goldman.

O Sindicato participou no
sábado, dia 17, do 1º Encon-
tro Social da Comunidade
Esperança, promovido pelo
Projeto Esperança do bairro
Jardim Sonia Maria.

O evento teve como ob-
jetivo promover a integra-
ção das atividades do Proje-
to Esperança com a comuni-
dade do bairro.

O Sindicato esteve presen-
te no evento com o diretor
social Raimundo Dias Pires
(Baiano), e os dirigentes Pau-
lo Dutra (CSE Volks), Arlin-
do de Oliveira (CSE Volks),
Alex Alves da Silva (Carcaça
- CSE SM), e Odnei Montei-

ECONOMIA

26 milhões de pessoas saíram da
pobreza entre 2004 e 2009

 A desigualdade de distri-
buição de renda no Brasil di-
minuiu 5,6% e a renda mé-
dia real subiu 28% entre 2004
e 2009. Os dados constam
do comunicado Mudanças
Recentes na Pobreza Brasi-
leira, divulgado pelo Institu-
to de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea).

Segundo o documento, o

percentual de pessoas com
renda mensal igual ou mai-
or do que um salário míni-
mo per capita – considera-
das não pobres – subiu de
29% para 42%. Isso significa
que o número de pessoas
dessa faixa aumentou de
51,3 milhões para 77,9 mi-
lhões no período. Na épo-
ca do levantamento dos da-

dos, o salário mínimo esta-
va em R$ 465.

Já a camada considerada
pobre, classificação que se
refere a famílias com renda
per capita, à época, entre R$
67 e R$ 134, diminuiu de 28
milhões para 18 milhões de
pessoas ao longo do perío-
do. Os extremamente po-
bres, com renda per capita
inferior a R$ 67, caíram de
15 milhões para 9 milhões.

“O crescimento da renda
e a diminuição das desigual-
dades foram bastante signi-
ficativos", avalia o Ipea.

Os resultados se devem
em grande parte às políticas
sociais que foram imple-
mentadas pelo governo Lula
e pela presidenta Dilma que
continuam  garantindo cada
vez mais condições dignas
de vida para milhões de bra-
sileiros.

nará possível a criação do
quinto assentamento do ór-
gão federal na região do Vale
do Paraíba.

"A maior parte desta área
fica no município de Taubaté
e por isso é necessário pen-
sar em políticas e ações ba-
seadas no desenvolvimento
sustentável para que possa-
mos gerar renda e qualidade
de vida para estas famílias
assentadas", disse o presiden-
te Isaac do Carmo.

ro (CSE Schnellecke).
Durante o evento, os diri-

gentes sindicais mostraram
em um estande as diversas
ações sociais da entidade e
seu papel na sociedade de
Taubaté e Região.

O encontro também teve
atividades e brincadeiras para
as crianças e a comunidade
também conheceu o trabalho
da Pastoral da Criança, do
Conselho Tutelar, e da área
social da Prefeitura.

Também houve atendimen-
to jurídico feito por advoga-
dos voluntários, apresentação
de dança e palestras sobre
temas atuais como o desen-
volvimento sustentável.

Para o diretor social Baia-
no, foi uma grande oportu-
nidade de mostrar para a co-
munidade o trabalho do Sin-
dicato e suas lutas. "É impor-
tante que a comunidade sai-
ba cada vez mais sobre o pa-
pel do Sindicato na socieda-
de, na defesa dos trabalhado-
res e dos direitos das mulhe-
res, dos jovens e dos mais
variados segmentos de nos-
sa sociedade", disse Baiano.

Evento contou com palestras e atividades
para as crianças da comunidade

CONQUISTA

Região Metropolitana no Vale é
importante para o planejamento

A partir desta edição do
jornal O Metalúrgico, vamos
mostrar a importância do
modelo administrativo da
Região Metropolitana para o
Vale do Paraíba,

A Região Metropolitana
permite uma maior organiza-
ção política e um futuro or-
denado e planejado para nos-
sa região.

Entre as vantagens da Re-
gião Metropolitana estão o
fim da cobrança de DDD en-
tre os municípios, a criação
de um fundo para financia-

mento de projetos, o plane-
jamento regional para a re-
solução de problemas co-
muns e a autonomia para a
questão do transporte inter-
municipal na região.

A região também passa a
ter dotação específica no
Orçamento do Estado, ga-
rantindo mais autonomia e
transparência aos investi-
mentos.  As cidades que fa-
zem parte da RM passam a
ter também um planejamen-
to integrado e podem de-
senvolver ações regionais.

O superintendente José Giacomo Baccarin e o presidente Isaac do Carmo

Programas como o Bolsa Família foram fundamentais nesse processo, diz Ipea
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Curtas
Mobilizações por aumento real serão
intensificadas nesta semana

Taubaté perde
mais uma e se
complica na

Copa Paulista

Pela 15ª rodada do gru-
po 04 da Copa Paulista, Ta-
boão da Serra e Taubaté se
enfrentaram no Estádio
José Ferez e o time da casa
venceu por 1 a 0. O Taboão
da Serra chega aos 21 pon-
tos, assume a vice-lideran-
ça do Grupo 04, mas pode
ser ultrapassado no decor-
rer da rodada. Já o Taubaté
permanece em sétimo lu-
gar, com 15 pontos conquis-
tados.

Na próxima quarta-fei-
ra (21), às 15h, o Taboão
joga em casa contra o
Audax, no Vereador José
Ferez. O Burro da Central
só volta a campo no do-
mingo (25), quando en-
frenta o Corinthians, no
Joaquim de Moraes Filho.

Fonte: Vnews

CAMPANHA SALARIAL

CONQUISTA

Trabalhadores aprovam PLR na Thyssenkrupp
Os trabalhadores na Thys-

senkrupp  aprovaram  a pro-
posta da PLR  para  2011.

A proposta aprovada pelos
trabalhadores da Thyssenkru-
pp  garante a injeção de R$
175 mil na economia de Tau-
baté e Região.

A primeira parcela será paga

DIA 24 - Sábado
Flamengo x América-MG
Atlético-PR x Fluminense
Santos x Figueirense

DIA 25 - Domingo
Botafogo x São Paulo
Inter - RS x Atlético-MG
Cruzeiro x Vasco
Corinthians x Bahia
Avaí x Grêmio
Atlético-GO x Palmeiras
Ceará x Coritiba

Confira os jogos
da  26ª rodada
do  Brasileirão

Os trabalhadores(as) nas
empresas de Autopeças e do
Grupo 8 (laminação e trefi-
lação) deverão intensificar as
mobilizações nas portarias
das empresas nesta semana
devido à falta de propostas
que contemplem os trabalha-
dores com aumento real de
salário nesta Campanha Sa-
larial 2011.

A FEM/CUT-SP entregou
avisos de greve na semana
passada para as bancadas pa-
tronais dos dois grupos.

Em nossa base foram reali-
zadas grandes mobilizações
nas empresas Autoliv, Auto-
metal, Gestamp e Alstom, e
nelas os trabalhadores rea-
firmaram a disposição de luta
pela conquista do aumento
real de salário e o índice de
10% de reajuste.

Grupo 2 atende reivindicação dos trabalhadores e
chega aos 10% de reajuste

Os trabalhadores(as) estiveram mobilizados na semana passada e mostra-
ram muita unidade em assembléias realizadas nas empresas Autoliv, Gestamp,
Autometal e Alstom. Esta unidade será fundamental para conquistar o aumen-

to real de salário que contempla a reivindicação dos trabalhadores.

   Os trabalhadores precisam manter a unidade e acompanhar os informes sobre as negociações
passados pelos companheiros e companheiras dos CSEs que estão participando das mesas  com as
bancadas patronais. Se não tivermos avanços nesta semana vamos fortalecer as mobilizações e
paralisações nas portas de fábricas. As bancadas patronais tem condições de avançar nas propostas
e contemplar os trabalhadores com um índice de reajuste com aumento real de salário

“ “
Isaac do Carmo
Presidente do Sindicato

Em negociação com a ban-
cada patronal do Grupo 2 (má-
quinas e eletroeletrônicos)
nesta segunda-feira, dia 19, a
bancada dos Metalúrgicos da
CUT conquistou o índice de
10% de reajuste salarial reivin-
dicado pela categoria.

A proposta de 10% de re-
ajuste contempla a reivindi-
cação dos trabalhadores
aprovada em assembléia re-
alizada na sede do Sindicato
no dia 11 de setembro,
quando os trabalhadores

neste mês de setembro, e a
segunda parcela será paga no
mês de agosto de 2012.

Para o dirigente sindical Ed-
gar  do CSE Thyssen,  os traba-
lhadores tiveram grandes
avanços no último período
graças a união e mobilização
por melhorias e conquistas. Trabalhadores aprovam proposta apresentada pelo dirigente Edgar  do CSE

decidiram se mobilizar pelo
índice que foi conquistado
nas Montadoras.

Nesta semana continuam
as negociações com as ban-
cadas das Autopeças e do

Grupo 8, que tiveram pro-
postas rejeitadas na mesa de
negociação.

Taubaté participa das ne-
gociações com as Autopeças
com os companheiros Pira-

ta (Autometal), Adriano
(Gestamp), Liu (SM), Gilber-
to (Schnellecke), Charles
(Mubea) e Ivan (Gestamp).

No Grupo 8, participam
das negociações a compa-
nheira  Suzi (Comau), e os
companheiros  Pádua (Dai-
do), Flávio (Usiminas), Edgard
(Thyssen), Fabiano (Alstom)
e Nemias (Araya).

Pelo Grupo 2 participaram
os companheiros Fabiano
(Alstom), Flávio (Cameron),
Rodrigo (Alstom) e Piti (LG).

Trabalhadores aprovam a busca do índice de 10% de reajuste em assembléia

Aumento salarial de 10% (INPC da data-base da categoria, 1º de setembro, 7,4%
e mais 2,42% de aumento real).

Confira a proposta
do Grupo 02:
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Opinião
Sindicato garante a geração de 500
empregos na Ford

CRESCIMENTO

Taubaté lidera geração de empregos no Vale do Paraíba

Em uma assembléia histó-
rica realizada no último dia
14, os trabalhadores na Ford
aprovaram um acordo que
garante investimentos e a
geração de 500 postos de
trabalho em Taubaté.

O acordo  aumenta a capa-
cidade de produção da plan-
ta para 500 mil motores por
ano da linha Sigma e aumen-
tar também a capacidade de
produção da fábrica de Trans-
missões para 520 mil unida-
des por ano.

De acordo com a propos-
ta, dos 500 postos de traba-
lho, 400 contratações estão
previstas para o período de
dezembro de 2011 a março
de 2012 e 100 contratações
previstas para o 2º semestre
de 2012.

O acordo também garante
aos trabalhadores o paga-
mento de um bônus em fun-
ção da  manutenção da jor-

 Taubaté lidera a região do
Vale do Paraíba na geração de
empregos com carteira assi-
nada. Dados do Cadastro
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go (MTE),  mostram que, de
janeiro a agosto deste ano,
Taubaté gerou 4.259 postos
de trabalho.

O número é 25,8% superi-

VITÓRIA

nada de trabalho de 40 ho-
ras semanais e dois dias de
folga na semana.

O pagamento do bônus ga-
rante a injeção de R$ 10,2
Milhões na economia de Tau-

baté e região no mês de ou-
tubro.

Esse acordo garante um
aumento de 30% no efetivo
de trabalhadores na planta da
Ford de Taubaté, e com cer-

teza a geração de renda pro-
porcionada por estes postos
de trabalho será de funda-
mental importância para a
economia de Taubaté e re-
gião.

“

“

   Foram meses de negociação com a montadora
que acabaram por garantir um grande investimento
que viabiliza por muitos anos a produção na planta
de Taubaté, e promove a geração de empregos para
o município e região

Isaac do Carmo
Presidente do Sindicato

or ao mesmo período do ano
passado, no qual foram gera-
dos 3.385 postos com cartei-
ra assinada.

Somente no mês de agosto,
de acordo com o Caged, fo-
ram criados 505 postos de
trabalho em Taubaté. O setor
que mais empregou foi o de
serviços, com 279 postos, se-
guido do comércio, com 192,
e da indústria, com 59.Taubaté gerou 4.259 postos de trabalho de janeiro a agosto deste ano

Sem crise, pelo
desenvolvimento

de Taubaté e
Região

O acordo negociado pelo Sin-
dicato  com a Ford, e aprovado
pelos trabalhadores em assem-
bléia, mostra que o melhor remé-
dio contra crise são os investimen-
tos nas empresas e a geração de
empregos e renda.

Além de garantir a abertura de
500 postos de trabalho em Tauba-
té, o acordo ainda injeta R$ 10,2
milhões na economia da cidade,
por conta do bônus que será pago
aos trabalhadores em outubro.

Esse valor também será funda-
mental para alavancar outros se-
tores da economia local, principal-
mente o comércio.

Entendemos que este cenário
positivo, de crescimento econômi-
co, possibilitará, com planejamen-
to, que nossa Taubaté se desen-
volva social e economicamente.

Temos visto Taubaté crescer,
mas precisamos de planejamento
e organização para pensar o de-
senvolvimento da nossa cidade
para as próximas décadas.

Desde que assumimos a dire-
ção do Sindicato em 2007, a enti-
dade tem como preceito a busca
de negociações que possibilitem a
vinda de investimentos para as
empresas de nossa base, além da
vinda de novas indústrias.

Estes investimentos são funda-
mentais para a geração de em-
pregos e renda, fatores decisivos
para a qualidade de vida e o de-
senvolvimento econômico e social
da comunidade.

Outro fator fundamental para o
fortalecimento de nossa economia
e da indústria em nossa região fo-
ram as medidas anunciadas pelo
Governo Federal para melhorar
a competitividade do setor auto-
motivo brasileiro e estimular a pro-
dução no país.

A nova política, construída com
a participação dos trabalhadores
através da Câmara Setorial Auto-
motiva do Plano Brasil Maior, au-
menta em 30% o valor do Imposto
sobre Produtos Industrializados
(IPI) das empresas que não cum-
prirem a exigência de 65% de pro-
dução nacional.

Isso é fundamental para o de-
senvolvimento de empregos de
qualidade em nossa indústria,
agregando desenvolvimento de
tecnologia ao processo industrial
e aumentando a qualificação do
trabalhador (a), e consequente-
mente sua remuneração e a qua-
lidade de vida de sua família.

Sem dúvida, tivemos duas de-
monstrações claras que o Brasil
encontrou seu caminho para su-
perar qualquer crise, o caminho
do trabalho, do investimento, da
geração de empregos, do aqueci-
mento da economia promovido
pela geração de renda do traba-
lhador e do desenvolvimento tec-
nológico e fortalecimento de nossa
indústria.

Isaac do Carmo
Presidente do Sindicato

ECONOMIA

Aumento do IPI para carros importados é vitória dos
trabalhadores brasileiros

 Em audiência realizada
com a CUT e centrais sindi-
cais, os ministros da Fazenda
Guido Mantega, do Desen-
volvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, Fernando
Pimentel, e da Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Aloizio
Mercadante, anunciaram me-
dida emergencial de prote-
ção à indústria automobilís-
tica nacional.

 A nova política aumenta em
30% o valor do Imposto so-
bre Produtos Industrializados
(IPI) das empresas que não
cumprirem a exigência de
65% de produção nacional.

 A medida  é uma conquis-
ta dos trabalhadores(as), pois
defende a indústria brasilei-
ra do crescente processo de

desindustrialização provoca-
do pelas importações e de-
fende também a geração de
empregos de qualidade no

país com desenvolvimento
de tecnologia e maior quali-
ficação dos trabalhadores.

É uma conquista da catego-
ria por meio da Câmara do
Setor Automotivo do Plano
Brasil Maior, e é um primei-
ro passo para que novas rei-
vindicações dos trabalhado-
res sejam debatidas e con-
templadas, como a redução
da jornada de trabalho para
40 horas semanais, a implan-
tação dos comitês sindicais
de empresa, e a vinda de no-
vos investimentos para gera-
ção de emprego e renda para
a Classe Trabalhadora.

Ministros durante o anúncio das medidas do Governo Federal no dia 15


